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Campus: Erechim 

 

O projeto de Monitoria em Educação Sonora propõe a incorporação da escuta sensível como 

ferramenta metodológica no ensino da ambiência acústica no curso de Arquitetura e Urbanismo. 

Parte-se da compreensão da cidade contemporânea como um sistema de camadas sonoras, es-

paciais, sociais e afetivas. Inserido em uma perspectiva pós-digital, o estudo reconhece a hibri-

dização entre o analógico e o digital e propõe práticas pedagógicas que integrem percepção 

sensorial, tecnologias digitais e metodologias ativas na leitura do espaço urbano.  Como desdo-

bramento de investigações anteriores que consolidaram o som e a escuta sensível como dimen-

sões formativas do ambiente construído (Maciel & Pereira, 2024; Maciel, Schneider & Batista, 

2025), o projeto amplia essa abordagem ao propor a transição da escuta para a interpretação da 

cidade. Assim, o objetivo do projeto é desenvolver estratégias didático-pedagógicas que utili-

zem a exploração sonora do ambiente urbano como instrumento de análise, criação e reflexão 

crítica. Para tanto, o projeto enfatiza a relação corpo–cidade, estimulando a escuta sensível e a 

compreensão da paisagem sonora como componente da ambiência urbana e do processo proje-

tual. A abordagem metodológica fundamenta-se na Aprendizagem Baseada no Lugar, compre-

endendo o território urbano como um “currículo vivo” e incentivando a participação ativa dos 

estudantes na construção do conhecimento. O percurso metodológico estrutura-se em quatro 

etapas interdependentes: (i) narrativas da cidade, que exploram dimensões subjetivas e afetivas 

do espaço; (ii) caminhadas urbanas, nas quais corpo e escuta atuam como instrumentos de in-

vestigação; (iii) cartografias literárias, que sistematizam percepções por meio de mapeamentos 

não convencionais; (iv) tombamento poético, prática artística desenvolvida pelos estudantes 

que transforma elementos urbanos em registros poéticos, ativando memórias e revelando di-

mensões invisibilizadas da cidade. As práticas artísticas desenvolvidas indicam a cidade como 

um campo sensível de investigação, no qual corpo, memória e imaginação atuam como media-

dores da leitura urbana. Por meio de atividades como deriva, cartografias experimentais e es-

crita coletiva, os estudantes ampliaram sua capacidade de percepção crítica e simbólica do es-

paço. Os resultados indicam que a incorporação de práticas artísticas favorece a construção de 
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narrativas plurais e o reconhecimento de dimensões invisibilizadas da cidade. Assim, a aborda-

gem contribui para uma formação mais reflexiva, ao transformar o estudante em agente ativo 

na interpretação e ressignificação do ambiente construído.  Conclui-se que a integração entre 

som, arte e tecnologia na educação sonora promove processos formativos mais críticos e sensí-

veis às múltiplas dimensões do ambiente construído. Ao articular escuta, corpo e experiência 

urbana por meio de práticas artísticas e metodologias ativas, amplia-se a compreensão e a res-

significação das ambiências acústicas e sociais. A abordagem fortalece a formação de profissi-

onais mais conscientes e comprometidos com a qualidade sonora urbana.  Como perspectivas 

futuras, propõe-se a incorporação de tecnologias emergentes, como inteligência artificial e re-

alidade aumentada, para ampliar as formas de análise da cidade a partir da escuta sensível. 

Recomenda-se também o desenvolvimento de instrumentos de registro reflexivo para avaliar o 

impacto dessas práticas no aprendizado dos estudantes, especialmente em sua capacidade crí-

tica, criativa e interdisciplinar. 
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